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Possibilitando experiências de vida marista
Ir. Pau Fornells
O aprendizado da vida se faz com base nas experiências que vivemos em família, na escola, com os amigos, no trabalho, etc. Tudo aquilo que realmente interiorizamos como valores ou contra-valores, tem um grande componente empírico, relacional e afetivo, muito mais além dos conceitos assimilados através da razão. As diversas experiências da vida nos marcam de maneira positiva ou negativa, sem com isso negar a liberdade e a capacidade do espírito humano para modificá-las.

Na vivência do carisma, da espiritualidade e da missão maristas também é assim. Somos e nos sentimos «maristas» porque em nossas vidas vivemos situações e conhecemos pessoas que nos prepararam um ambiente, nos «tocaram» com sua vida marista, nos «contagiaram» com o espírito de Marcelino. Tudo isso se apresentou de tal maneira que, se quisermos propagar e aprofundar esta espiritualidade, de nossa parte devemos também oferecer aos outros o testemunho de experiências significativas, que contagiem, que sejam penetrantes... que nos invadam, interroguem, empurrem... que nos ajudem a perceber a voz do Senhor em nossas vidas. E isto vale tanto para os irmãos como para os leigos maristas.

Acredito que seja um dever de cada província marista oferecer «àqueles que buscam e anseiam com força» toda uma série de possíveis experiências maristas, na linha daquilo que o Espírito está fazendo de «novo» no meio de nós. No âmbito do Instituto, no que se refere à solidariedade institucional, também deveríamos estabelecer conexões que pudessem facilitar o contato com algumas dessas ousadias do Espírito que vão surgindo em muitos lugares, graças à generosidade, à abertura e à criatividade de tantos irmãos e leigos.

Para isso, eu gostaria de lhes anunciar com muita alegria que o Secretariado dos leigos sente um grande entusiasmo em poder oferecer este serviços a todos os que o desejarem, a partir do acesso à nossa página na internet.

Se vocês acessarem esta página, poderão já imediatamente notar a primeira das experiências que são oferecidas, e com dupla oportunidade: a comunidade marista mista de La Valla, em Mulhouse, na região da Alsácia, França. Esta comunidade logo vai completar seus 11 anos de existência e ela oferece a leigos e irmãos a possibilidade de poder viver um tempo compartilhando a vida marista, sua espiritualidade, sua missão e sua formação, tal como foi indicado no 20º Capítulo geral, em seu terceiro apelo. Trata-se de uma dupla oportunidade para uma experiência que pode ser vivida ou em uma comunidade de adultos, composta de um casal de leigos e dois irmãos, ou em uma comunidade de jovens, integrada por um casal de franceses e uma jovem originária de Madagascar. As particularidades e as condições para participar desta experiência podem ser consultadas nas informações que a própria comunidade fornece.

Estou certo de que muitas outras comunidades de irmãos, outras fraternidades de leigos, comunidades mistas ou outras realidades maristas, poderiam oferecer esta mesma oportunidade às diversas pessoas que desejam conhecê-las de perto e conhecer o seu estilo de vida. Gostaríamos de servir de contato, para que estes oferecimentos possam ser conhecidos e vividos concretamente.

Para isso, solicitamos apenas que sejam preenchidas algumas condições para que essas informações possam ser publicadas em nossa página da internet, que são:

1. Que as experiências que serão oferecidas sejam legitimadas pelo Conselho provincial de cada unidade administrativa e que sejam consideradas como experiências válidas de vida marista.

2. Que os solicitantes tenham o acordo das estruturas provinciais de coordenação e de governo em suas próprias províncias de origem, e que são o irmão provincial, o Conselho provincial, a pastoral da juventude, a pastoral de educação, o MChFM, a Solidariedade, etc.

3. Que especifiquem detalhadamente no que consiste a experiência, o que ela oferece e o que pede, sem omitir quaisquer particularidades, como dificuldades, condicionamentos, etc., ajudando a formar concretamente um perfil claro do candidato ou candidata interessados. Deve esclarecer sobre alguns aspectos, como a duração, a questão financeira, as tarefas, a vivência concreta da fé, a vida fraterna, a missão, etc.

4. Desejamos que seja feita uma apresentação bem atrativa, fornecendo-se o maior número de dados possíveis, ilustrada com fotos, testemunhos de experiências já realizadas, etc.

Os oferecimentos podem apresentar muitas e várias possibilidades de duração, que seja desde uma única jornada, um final de semana, ou ainda um tempo mais prolongado, de algumas semanas, meses, um ano escolar, um ano civil completo, etc. Podem se constituir de experiências de solidariedade, ainda que consideremos que a maior riqueza desta iniciativa seja a de compartilhar a vida, a fé, a comunidade ou a fraternidade, a inserção no contexto das pessoas e da Igreja local.

Temos certeza que este serviço que estamos iniciando, e que poderá ser desenvolvido em conexão com outras instituições maristas de voluntariado e de solidariedade, ajudará muito para que o carisma marista seja melhor conhecido e se desenvolva com criatividade, conduzindo-nos na direção de um novo horizonte que o Espírito já está nos indicando.

Desejamos muito ânimo e criatividade a todos! Não permaneçamos fechados em nossa visão local da vida marista. Abramos as nossas barreiras personalistas, de espírito apenas local ou provincial! Procuremos prosseguir construindo «um coração sem fronteiras»!

Vocês estariam animados a oferecer a outros estas suas experiências? Estariam dispostos a correr o risco de se desacomodarem para vivê-las concretamente?
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